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Caríssimos Profissionais de 
Engenharia e Arquitetura de Ara-
raquara.
Na busca de novos horizontes e 
em cumprimento às metas iniciais 
desta diretoria, no período de sua 
gestão, aproximamo-nos ainda 
mais do Sistema CREA-SP como 
integrantes do Colégio de Enti-
dades Regionais de São Paulo – 
CDER-SP, no comitê de Ética e 
Legislação Profissional, parti-
cipando como membros no 10° 
Congresso Profissional, em 
Ribeirão Preto, assim, solicitamos aos profissionais integrantes do Sistema 
CONFEA/CREA-SP, que apresentem suas sugestões naquilo que poderíamos 
mudar ou inserir, no Sistema como, aprimoramento aos profissionais e a todos 
envolvidos, até a data limite de 07 de julho de 2019, no site do CREA-SP.
Não poderíamos deixar de enfatizar, também, nossa inscrição junto ao Instituto 
Paulista de Entidades de Engenharia e Agronomia - IPEEA, proporcionando 
assim, várias melhorias no relacionamento dos associados junto ao CREA-SP.
Para o segundo semestre projetamos viabilizar dois cursos de enorme interesse 
aos profissionais, sendo eles: NBR 15.575 - Normas de Desempenho de 
Edificações Habitacionais e PBQPH - Programa Brasileiro de Qualidade e 
Produtividade do Habitat, sendo que um dos projetos propulsores é o SiAC - 
Sistema de Avaliação da Conformidade de Serviços e Obras.
Ressaltamos, também, as parcerias e convênios com entidades e empresas que 
vêm proporcionar maior comodidade e qualidade na prestação de serviços aos 
nossos associados.
Certos de que estamos conduzindo nossa associação em prol dos profissionais, 
agradeço a todos os colaboradores e parceiros.

Luis Carlos Cambiaghi Zanella
Presidente
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A Associação Araraquarense de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, mantém diversos convênios e parcerias para 
maior comodidade e acesso mais direto com diversas entidades e empresas comerciais, onde os associados terão 
descontos e condições especiais, ao se identificarem como sócios da AAEAA. Veja alguns dos nossos parceiros.

PARCERIAS E CONVÊNIOS



Pag. 04

CDER - Colégio de Entidades Regionais de São Paulo

Colégio de Entidades Regionais de São Paulo – CDER-SP, constituído pelas Entidades Municipais, Intermunicipais e 
Estaduais representativas das profissões jurisdicionadas pelo Sistema CONFEA/CREAs e credenciadas junto ao 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo – CREA-SP, é um fórum consultivo do CREA-SP 
para discutir sobre assuntos de interesses das profissões jurisdicionadas propor projeto de normativos de interesse geral 
das profissões e discutir e propor políticas de formação, especialização e atualização de conhecimentos.

São atribuições dos Colégios de Entidades de Classe: I. Contribuir para o planejamento estratégico do CREA-RS; II. 
Formular políticas de valorização, formação, especialização e atualização profissional; III. Avaliar e sugerir ações 
conjuntas ante as políticas públicas; IV. Aprimorar e divulgar a legislação e a ética profissional; V. Intermediar as relações 
entre o CREA-RS e Entidades de Classe; VI. Contribuir com a fiscalização e a valorização profissional; VII. Contribuir com 
a melhoria das instâncias deliberativas do CREA-RS;
VIII. Acompanhar e debater acerca de assuntos relacionados à administração do CREA-RS; IX. Multiplicar projetos e 
ações de interesse das profissões; X. Sugerir, pautar e debater temas de interesse das entidades de classe e do 
Planejamento Estratégico do CREA-RS e encaminhar as suas conclusões às instâncias deliberativas pertinentes; XI. 
Harmonizar entendimentos acerca dos procedimentos administrativos do Conselho no que é pertinente às entidades de 
classe; XII. Multiplicar projetos e ações de interesse das profissões; XIII. Promover ações de sustentabilidade e 
fortalecimento das entidades de classe; XIV. Realizar outras atividades e ações que tenham como objetivo a defesa, a 
valorização e o fortalecimento das Entidades de Classe do CREA-RS.
Da Organização Art. 6° São membros das Regionais Administrativas previstas no art.4º, com direito a voz e voto, os 
Coordenadores, Regional e Adjunto, e um Representante por Entidade de Classe registrada, com sede na região. 
Parágrafo Único: As Entidades de Classe Cadastradas no CREA-RS, na região, poderão participar das reuniões, mas sem 
direito a voto. Art. 7º São membros do Colégio de Entidades de Classe do RS, com direito a voz e voto: I -Presidente do 
CREA-RS; II- Coordenador Estadual e Coordenador Estadual Adjunto do Colégio de Entidades de Classe Estadual; III - 
Coordenadores, Regional e Adjunto, dos Colégios das Entidades de Classe Regionais. Art. 8º O calendário das reuniões 
do ano subsequente dos Colégios de Entidades de Classe, Estadual e Regionais, será encaminhado até a primeira 
quinzena de dezembro de cada ano, para deliberação da diretoria do CREA-RS. Art. 9º Os Colégios de Entidades de 
Classe Regionais e o Colégio de Entidades de Classe do RS poderão, em situações devidamente justificadas, solicitar à 
Presidência do CREA-RS a realização de reuniões extraordinárias.
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Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB- CLCB

Informações Técnicas
A.V.C.B / C.L.C.B

Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros – SP
Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros – SP

Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (A. V. C. B.), é o 
documento emitido pelo Corpo de Bombeiros da Policia 
Militar do Estado de São Paulo (CBPMESP) certificando 
que, durante a vistoria, a edificação possuía as condições 
de segurança contra incêndio (É um conjunto de medidas 
estruturais, técnicas e organizacionais integradas para 
garantir a edificação um nível ótimo de proteção no 
segmento de segurança contra incêndios e pânico.), 
previstas pela legislação e 
constantes no processo, esta-
belecendo um período de 
revalidação.

Documentos para Solicitação 
de Vistoria
Anotação de Responsabilidade 
Técnica:
a) De instalação e/ou de manu-
tenção dos sistemas e equi-
pamentos de proteção contra 
incêndio;
b) De instalação e/ou de manu-
tenção dos sistemas de utiliza-
ção de gases inflamáveis;
c) De instalação e/ou manu-
tenção do grupo moto gerador;
d) De instalação e/ou manu-
tenção do sistema de pressu-
rização da escada de segu-
rança;
e) De instalação e/ou manu-
tenção do revestimento dos elementos estruturais 
protegidos contra o fogo;
f) De inspeção e/ou manutenção de vasos sob pressão;
g) De instalação e/ou de manutenção do sistema de Elétrica 
e SPDA
h) De instalação e/ou de manutenção dos sistemas de 
chuveiros automáticos

i) Outros que, devido peculiaridades do processo, sejam 
necessários.
j) Atestado de brigada contra Incêndio
k) Laudo de teste para sistemas especiais: espuma, 
chuveiros automáticos, detecção e alarme de incêndio, 
dentre outros
l) Plano de intervenção de incêndio (quando da renovação 
do AVCB - CLCB)

Casos em que é obrigatório o 

A.V.C.B / C.L.C.B
·I – construção e reforma;
·II – mudança da ocupação ou
uso;
·III – ampliação da área
construída;
·IV – regularização das
edificações e áreas de risco;
·V - construções provisórias
(circos, eventos, etc.).

Casos em que não é

obrigatório o A.V.C.B /
C.L.C.B
·I - residências exclusivamente 
unifamiliares;
·II - residências exclusivamente 
unifamiliares localizadas no 
pavimento superior de ocupação 
mista, com até dois pavimentos 
e  q u e  p o s s u a m  a c e s s o s 

independentes.
Quando existirem ocupações mistas que não sejam 
separadas por compartimentação, aplica-se as exigências 
da ocupação de maior risco. Caso haja compartimentação 
aplicam-se as exigências de cada risco especifico.

www.bombeiros.com.br/avcb-clcb



IPEEA - Instituto Paulista de Entidades
de Engenharia e Agronomia

Pag. 06

No início de 2018, representantes das principais Associações de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 
uniram forças para fundar uma entidade, o IPEEA – Instituto Paulista de Entidades de Engenharia e Agronomia, com uma 
diferente proposta de trabalho, oferecendo às associações e à sociedade os mais diversos benefícios e suporte.
Em sua formação, o IPEEA teve como principal incentivo suprir a carência que às associações possuem em suas 
estruturas e gestão, e contou com diversos presidentes para este fim. Além disso, é referência pública no que diz à 
Engenharia e Agronomia.
Com uma diretoria executiva composta por um presidente (Daniel Robles), um vice-presidente (Benito Saes), um diretor 
administrativo (Mamede Abou Dehn), um diretor financeiro (José Dutra Silva) e um diretor financeiro adjunto (Luiz Antônio 
Moretti), além de um conselho fiscal.
Como meio de congregar todo o estado de São Paulo e as peculiaridades de cada região, foram trazidos à diretoria do 
Instituto os coordenadores das seguintes Uniões, sendo então Coordenadores Regionais e participantes rotativos da 
Diretoria: UALP, UNABAMM, UNABAT, UNACAP, UNACEN, UNACOP, UNAPP, UNARO, UNASETE, UNASP, UNAVAP e 
UNO.
O IPEEA traz um novo tempo. Tempo de crescimento, melhorias e a busca incessante pela excelência em todos os 
serviços prestados.
www.ipeea.com.br
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Faça parte e tenha os benefícios de um associado

- Disponibilização de terminais de computadores com banda larga e impressoras.

- Aluguel de salas com sistemas de vídeo e som.

- Desconto no aluguel do Salão de Festas AAEAA para eventos - Salão com capacidade para 100 pessoas.

- Atendimento para soluções de dúvidas (AAEAA - CREA) - dúvidas sobre 
preenchimento de ART e muito mais.

- Fornecimento de Caderneta de Obras.

 - Orientações técnicas, administrativas e troca de idéias.

- Divulgação dos serviços profissionais dos sócios através de site interativo.

 - Revista “Obra Prima” – traz reportagens técnicas, divulgação de legislações, matérias técnicas, divulgações de eventos, 
notícias de interesse da classe e muito mais. 

- Cursos e Palestras com temas importantes para agregar no currículo do Profissional.

- Tabela de Honorários (parâmetro para valores) .

- Clube de Campo com ampla estrutura e comodidade - campo de futebol, campo de areia, piscinas, quadra de tênis, 
bosque com bancos e mesas, bar com mesa de sinuca e TV a cabo, quiosque com churrasqueira e forno a lenha para 
confraternizações e muito mais. 

AAEAA
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Palestra: Acessibilidade e Legislação

Dia 21 de maio de 2019, às 19:30h, na sede social da 
AAEAA, ocorreu uma palestra sobre Acessibilidade, tema 
de exemplar importância para os profissionais e estudantes 
da área tecnológica. Com apoio do CREA-SP e realização 
da AAEAA a palestrante convidada foi a Engenheira Civil 
Lenita Secco Brandão, atual Conselheira, Diretora 
Financeira  e Especialista em Acessibilidade do CREA-SP.
Os temas abordados, além de técnicas construtivas, 
segundo as atualizações da lei em 2015, chamou a atenção 
o aspecto social que envolve a ocorrência e da importância 
de se entender as pessoas que estão sujeitas a esse tipo de 
necessidade. Dicas de relacionamento com o objetivo de 
proporcionar o conceito e a prática de cidadania, tão 
essenciais para toda a sociedade. Nesse sentido, além da 
palestra técnica, foram desenvolvidas vivências, com 

voluntários, para que se ilustrasse de maneira direta o dia-
a-dia de pessoas que detém essas necessidades.
Estiveram presentes estudantes universitários, profes-
sores, autoridades públicas e profissionais.
O presidente da AAEAA Engenheiro Luís Carlos Cambiagui 
Zanella destacou a importância de se transferir cada vez 
mais esse tipo de conhecimento para os profissionais. 
O primeiro tesoureiro, José Carlos de Campos, também 
representando o Rotary Club de Araraquara, que cedeu os 
equipamentos necessários às vivências, ressaltou a 
necessidade de se inteirar dessa realidade, com grande 
incidência na população.
A plateia lotada representou o interesse e a relevância de se 
discutir sempre intensamente esse tipo de questões 
presentes na vida de todos nós.

Da esquerda para a direita: a paletrante 
Engª Lenita Secco Brandão, o presidente 
da AAEAA Luís Carlos Cambiaghi Zanella e 
o 1° secretário José Carlos 

O Eng°  Luís Carlos Cambiaghi Zanella, 
pres idente da AAEAA, fa lando da 
relevância do tema e o 1° secretário José 
Carlos de Campos 

A plateia, com número expressivo de 
participantes

A palestrante desenvolvendo o tema A vivência foi parte importante da palestra

Os participantes acompanharam atentos 
as explanações da palestrante

Vivenciar é um pouco da experiência em se 
perceber as necessidades

A palestrante e o presidente no encer-
ramento das atividades

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia do Estado de São Paulo
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CREA-SP fez Blitz em Araraquara e região.

Segunda-feira, 18 de março, às 9h, aconteceu a abertura da 3° etapa da Blitz Regional do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia - CREA-SP - no anfiteatro da Associação Araraquarense de Arquitetura, Engenharia e 
Agronomia, à Rua João Gurgel, 1881, no Carmo.
A Blitz Regional é parte do programa anual de blitze do CREA-SP, contando sempre com uma força-tarefa composta de 40 
Agentes Fiscais oriundos de todas as Regiões Administrativas do Conselho.
Este ano a força-tarefa do Crea-SP está fiscalizando o exercício profissional em diversas áreas de mineração, águas 
subterrâneas, barragens de contenção e hidrelétricas, indústrias de todos os segmentos (principalmente as vinculadas 
aos setores de petróleo, alimento, química, farmacêutica, borracha, cerâmica, bebida e agroindústria) e as chamadas 
“obras de arte da engenharia” (pontes, passarelas, túneis e viadutos) – além de estabelecimentos hospitalares, a exemplo 
de anos anteriores.  A etapa Araraquara, que aconteceu simultaneamente com a região de Barretos, abrangeu cerca de 
100 municípios nas duas regiões. Os resultados foram apresentados na terceira etapa do Colégio Regional de Inspetores 
2019, realizada em Ribeirão Preto, nos dias 10 e 11 de maio.

Da esquerda para a direta: Luís Carlos Cambiaghi 
Zanella, presidente da AAEAA, Sandra Fernandes 
Bandeira, chefe da UGI Araraquara, Carlos 
Consolmagno, gerente regional da GRE-10 e Luís 
Antonio Grecco, inspetor chefe do CREA - 
Araraquara

Palestra Os Agentes fiscais 
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Acesse: www.creasp.org.br

Conforme artigo 28 da Resolução 1025/09 do Confea, é 
vedado o registro de ART após a conclusão da 
obra/serviço, ou após a extinção do cargo/função.
Os profissionais que pretendem regularizar Obras  ou 
Serviços concluídos, bem como regularizar Cargo ou 
Função extinto, que não tiveram o registro de ARTs na 
época devida, deverão requerer ao CREA-SP a 
autorização para registrar essa ART, através do novo 
p roced imen to  denominado  Regu la r i zação  de 
Obra/Serviço concluído ou de Cargo/Função Extinto sem a 
devida ART.
Para tanto, deverão se dirigir a uma das Unidades de 
Atendimento de forma presencial, apresentando os 
documentos abaixo relacionados:
a.  Requerimento (clique aqui para download): preenchido 
e assinado pelo profissional, assinalando exclusivamente: 
Regularização de Obra/Serviço concluído ou cargo/função 
extinto, sem a devida ART, não podendo conter outros 
pedidos nessa solicitação;
b.  Formulário de ART: o profissional deverá preencher o 
formulário de ART referente à regularização da 
obra/serviço, ou cargo/função extinto, em formato 
rascunho, sem enviar ao Crea-SP e sem pagamento, 
permitida a vinculação à outra ART somente por 
participação técnica, não podendo vincular por forma de 
registro,
c.   Documento hábil que comprove a efetiva participação 
do profissional: atestado emitido pelo contratante 
contendo os dados mínimos exigidos no Anexo IV da 
Resolução 1025, ou documentos equivalentes, tais como: 

trabalhos técnicos assinados pelo profissional e pelo 
contratante, correspondências sobre a respectiva 
obra/serviço com o contratante, diário, boletim ou 
caderneta de obras, livro de ordem, publicações em 
revistas ou jornais sobre a respectiva obra, etc.
d .   Comprovante  de  v íncu lo  com a  empresa 
contratada:contrato de prestação de serviços, CTPS, ficha 
de registro de empregado, contrato social, ata de reunião 
de diretoria, etc.
e.  Comprovante de pagamento da taxa de Análise de 
requerimento de regularização de obra ou serviço: 
conforme boleto gerado no atendimento ao público do 
Crea-SP, com valor estipulado pela Resolução 524/11 do 
Confea, atualizada anualmente (exemplo: para 2015, o 
valor é de R$ 253,24).

 Observações:

- caso o Crea-SP deferir a regularização, o profissional 
será comunicado para concluir/retificar o preenchimento 
do formulário de ART, bem como, efetuar seu pagamento, 
devendo, na sequencia, informar a Unidade do Crea-SP 
sobre esse pagamento;
- caso tenha pedido de CAT- Certidão de Acervo Técnico, 
em protocolo à parte, aguardando esse Procedimento, 
após o deferimento do Crea-SP quanto à Regularização e 
pagamento da nova ART de Regularização, cópia da 
mesma devidamente assinada pelo profissional deverá, 
também, ser enviada para prosseguimento ao pedido de 
CAT.

Regularização de Obra/Serviço concluída ou 
Cargo/Função extinto sem a devida ART

ART:
INSTRUMENTO LEGAL

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia do Estado de São Paulo
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Honra ao Mérito
A Escolinha de Futebol mantém suas atividades por cerca de 15 anos e, tem sempre se dedicado, por intermédio dos 
diretores, sócios e principalmente treinadores, às inúmeras crianças que participam e já participaram desse projeto da 
AAEAA.
O coroamento veio, e de forma esperada, declarando assim que as diretrizes traçadas e os profissionais envolvidos foram 
e são comprometidos com o futuro das crianças atendidas. Prova disso foi a homenagem prestada, pela Câmara Municipal 
de Araraquara, na pessoa do vereador Zé Luiz, o Zé Macaco, a um grande revelador de talentos do futebol amador da 
cidade, o técnico Mario Gomes, mais conhecido como “Maô”, com o Diploma de Honra ao Mérito no dia 15 de maio de 
2019. A honraria é concedida às pessoas que se destacaram em sua área de atuação profissional ou voluntária, 
contribuindo para o desenvolvimento da cidade. 
Mario Gomes nasceu em Araraquara, no dia 15 de maio de 1959, o futebol entrou na sua vida ainda criança, quando foi 
jogar no Sporting Club Benfica, onde começou a ajudar e treinar a equipe. Depois disso, treinou o Time do Carmo, 
Palmeirinha da Vila, o Corintinha e o Sport Club Olímpico, entre outros. Um dos seus maiores orgulhos é ter sido treinado 
por Armando Clemente, um dos atletas mais respeitados do futebol de Araraquara. Sempre trabalhou com crianças e 
adolescentes, e hoje, por onde passa, é reconhecido por crianças e adultos que frequentaram os campinhos onde treinou, 
sempre voluntariamente. Durante sua longa carreira de técnico, revelou talentos que foram jogar em grandes clubes no 
Brasil e no exterior. Em sua vida, dedicada ao esporte, sempre teve satisfação em retirar os jovens das ruas por meio do 
futebol. Hoje atua em um projeto da Associação Araraquarense de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, treinando cerca 
de 70 crianças de seis até 15 anos de idade.
Participaram da Sessão Solene,  João Leal e Alcides Barravieira, respectivamente, diretor administrativo e diretor adjunto 
de Esporte da Associação Araraquarense de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (AAEAA).
A diretoria da AAEAA parabeniza o Maô e se sente orgulhosa de ter esse exemplo de cidadão em seus quadros de 
colaboradores. As crianças, as mais interessadas nisso, com certeza, estão felizes e confiantes em ter um treinador de 
tamanha estirpe. Obrigado Maô.

O Diploma de Honra ao Mérito Mário Gomes, o  Maô na sua fala de agradecomento

Maô, em uma de suas preleções, acompanhado pelo 
Diretor Adjunto de Esportes Alcides Barravieira

O Diretor Adjunto de Esportes Alcides Barravieira e o 
Diretor Administrativo adjunto João Leal, na solenidade



Conselho Federal de Engenharia e Agronomia
Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia do Estado de São Paulo


